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Com o objetivo de obter um hospedeiro alternativo para criações massais de 
Telenomus remus, foi avaliado o desenvolvimento do parasitoide criado em ovos 
de Corcyra cephalonica. O experimento foi conduzido em câmara climatizada (T: 
25±2°C; UR: 80±10%; Fotofase: 14h), em delineamento inteiramente casualizado, 
com 12 tratamentos (1a, 10a, 13a e 19a gerações) e 4 repetições (5 fêmeas 
isoladas/repetição). Em tubos tipo Duran, foram individualizadas as fêmeas 
recém-emergidas (até 24 h) de T. remus, previamente alimentadas com mel. 
Aproximadamente 100 ovos inviabilizados de C. cephalonica foram aderidos com 
cola atóxica (30%) em cartelas de papel e oferecidos às fêmeas do parasitoide 
por 24h. Os parâmetros biológicos avaliados foram: número de ovos parasitados; 
duração do período ovo-adulto (dias), viabilidade (%) do parasitismo e razão 
sexual. O número de ovos parasitados diferiu entre as gerações, sendo menor até 
a 4a geração e não diferindo nas demais (55,5 a 66,2 ovos). O período ovo-adulto 
aumentou ao longo das gerações (12,1 a 14,9 dias), sendo significativamente 
menor até a 4a e não diferindo nas gerações seguintes, quando demorou em 
média com 14 dias. A viabilidade foi maior que 78% em todas as gerações (78,9 a 
91,7%), não apresentando diferença significativa a partir da 7a geração. Já a 
razão sexual (0,56 a 0,68 fêmeas) não diferiu entre as gerações. O aumento 
gradual no número de ovos parasitados e a homogeneidade dos resultados 
verificados ao longo das gerações podem ser atribuídos ao fato do parasitoide 
apresentar condicionamento pré-imaginal ao seu hospedeiro natural, o que não 
interfere na criação do mesmo sob seu hospedeiro alternativo ao longo do tempo. 
Portanto, analisando os resultados conclui-se que C. cephalonica é uma espécie 
com potencial de sucesso para ser utilizada em criações massais de T. remus. 
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